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Extinguiram-se já de todo os derra­
deiros ecos das solenidades religiosas co­
memorativas do ano rosariano de Fátima 
por antonomásia - o décimo quinto ani­
ve,rsário das aparições da augusta R!J-ínha 
do Céu aos humildes e inocentes pastori-
nhos da serra de Aire. 

Precisamente há três lustros, a gloriosa 
Padroeira da Nação escolhia nos vastos 
dom1nios do Santo Condestável a nesga 
de terra em que se dignava erguer o tro­
no esplendoroso da sua glória, das suas 
graças e do seu amor de Mãe de Deus 
e Mãe dos homens. 

Quem poderia dizer, nessa data memo­
rável, a repercussão retumbante que o 
lfaGto assombroso de Fátima, passados 
poucos anos, havia de ter em Portugal, 
na Europa e em todo o mundo? 

De norte a sul do. país, dum extremo 
ao outro do universo, o nome de Fáti­
ma é pronunciado com respeito e ter­
nura por milhões de lábios e a Virgem 
de Fátima invocada sob êsse nome por 
tôda a parte, com uma. confiança coDS­
tante, inabalável e ilimitada na sua bon­
dade, na sua misericórdia e no seu amor. 

Para aquele recanto abençoado da 
montanha sagrada volvem-se os olhares 
de todos os crentes, suplicando graças 
e bênçãos, curas do corpo e da alma, a 
salvação dos povos e a paz das nações. 
Fátima é, sem contestação, o pólo má­
gnético das almas e o centro de atrac­
ão de todos os corações, portugueses e 
estranjeiros. 

As multidões acorrem em ondas com­
pactas ao Santuário Nacionai por exce­
lência e, ali, aos pés de Virgem sem 
mancha., lançam-se de joelhos, prestan­
do-lhe com fervor o tributo do seu res­
peito, o testemunho da sua. devoção e o 
preito do seu amor filial. E, no recin­
to das aparições, cada dia ~zJe que 
passa, desenrolam-se scenas comoventes, 
verdadeiramente patéticas, que recor­
dam os tempos bíblicos, avivando a fé 
e afervorando a piedade . dos peregrinos, 
preparando-os para as pugnas incruentas 
da vida cristã sôbre a terra. 

Começa agora um novo ano. O augus­
to Santuário de Fátima vai ser outra vez, 
sobretudo depois de terminados os rigo­
res do inverno, estância. de graças, tea­
tro de prodígios, fonte inexbaurivel de 
grandes e inefáveis ~sericórdias. Dir-' 
-se-ia que, ainda boje, como há quinzé 
anos, a Virgem bendita sorri, cercada. de 
esplendores e divinamente bela, do alto 
da copa da azinheira sagrada, esparzin­
do, profusamente, ao longe e ao largo, 
com as mãos virginais, os dons preciosos 
da sua munificência de Rainha e os do­
ces carinhos do seu coração de Mãe. 

O dia treze em Fátima 
O dia treze de Janeiro, a-pesar da qua­

dra in.vernosa em que está enquadrado, 
foi encantador e delicioso, cheio de sol 
e de alegria, como um dia verdadeira­
mente primaveril. 

Não obstante, porém, a amenidade do 
tempo, o concurso de peregrinos ao lo­
cal das aparições não excedeu o núme­
ro normal dos meses do Outono e do In­
verno. Só ao meio-dia é que os fiéis dos 
diversos lugares da freguesia de Fátima 
e das freguesias circunvizinhas abando­
naram em massa as suas terra para irem 
assistir, naquela estância de graças e de 
maravilhas divinas, à procissão de Nos­
sa Senhora, à missa oficial e à bênção dos 
doentes. 

Durante tôda a manhã, os sacerdotes 

CRóN I CA D E FATIMA 

presentes estiveram quási todos atenden­
do nos confessionários da Penitenciaria 
dos homens os peregrinos que desejavam 
preparar-se, com a confissão sincera e 
contrita das suas faltas, para receber 
frutuo5alllente, à mesa do banquete eu­
carístico, o Pão de Vida, descido do Céu. 

No Pôsto das verificações médicas, a 
partir das nove horas, o dr. José Pe­
reira Gens, director-chefe do Pôs to, exa­
mina os doentes que se apresentam pa­
ra receber a bênção especial do San­
tíssimo Sacramento e, depois de inscre­
ver os seus nomes no livro de registo, 

( 13 DE JANEIRO) 

·pondo em relêvo as virtudes da Santís­
sima Virgem e apontando-a como modê­
lo que devemos imitar e como poderosa 
intercessora a quem devemos recorrer 
confiadamente em tôdas as nossas ne­
cessidades espirituais e temporais. 

Terminado o sermão, foi exposto sole­
nemente o Santíssimo Sacramento e, de­
pois de cantado o Tantum ergo, foi da­
da a bênção com a Sagrada Hóstia a to­
dos os doentes, que estavam desta vez 
reduzidos apenas a algumas dezenas, e 
por fim a todo o povo. 

Durante tôda a manhã e mesmo de 
I 

escritos em língua alemã sôbre o culto 
de Nossa Senhora de Fátima. 

'Por iniciativa do rev.do dr. Luís Fis­
cher, lente de Sagrada Teologia na Uni­
versidade de Bamberg, na. Baviera, au­
tor dêsses artigos, e graças à generosi­
dade de Monsenhor Roberto Ma.eder, pá­
roco da freguesia do Espírito Santo em 
Basileia, e editor e director do referido 
semanárig, começou êste a publicar, a 
partir de treze de Janeiro do corrente 
ano, um suplemento mensal com uma. ti­
ragem de dez mil exemplares. :e uma es­
péci~ de edição da Voz da Fátima em 

Altar e trono de N. S.• da Fátima na Missão da ZuluUindia. 
Esta missão foi fundada sob a protecção e Invocação de N. S.• da Fátima . 

entrega a cada um dêles uma senha que 
lhe confere o direito de entrada no res­
pectivo Pavilhão. 

Ao meio-dia oficial, o rev.do dr. Mar­
ques dos Santos, vice-reitor do Seminá­
rio 'Episcopal de Leiria., preside à reci­
tação do terço do Rosário, feita publi­
camente na histórica capela das apari-
ções. . 

Concluída a recitação do terço, reali­
za-se a procissão da Virgem, cuja ve­
neranda Ima~m é levada aos ombros 
dos servitas para a capela do pavilhão 
dos doentes. 

Pouco depois, em seguida à recitação 
do Símbolo dos Apóstolos, feita por to­
do o povo, celebra-se a missa oficial, as­
sistindo a ela, entre outras pessoas de 
destaque, o rev.do João Francisco Qua­
resma, Vigário Geral da diocese de Lei­
ria. Após a missa, o rev.do Higino Lopes 
Pereira Duarte, prêgou um breve · ser­
mão, discorrendo sôbre a mesquinhês da 
vida presente comparada com a do Céu, 

tarde, depois da missa oficial, numero­
~s fiéis confessaram-se e receberam ain­
dà a Sagrada Comunhão, na Penitencia­
ria e na capela do Albergue de Nossa 
Senhora de Fátima. 

As cerimónias religiosas oficiais, COf. 

memorativas do dia treze, tiveram o seu 
remate na procissão do adeus, em que a 
augusta e veneranda Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima foi reconduzida. para 
a capela das aparições, onde foram re­
zadas as últimas preces e feitas as des­
pedidas dos peregrinos à Virgem. 

Mensageiro de Fátima 
Como os leitores da Voz da Fátima já 

sabem, o semanário Die Schieldwache 
(A Sentinela). revista de reputação e 

difusão mundial, que vê a luz da publi­
cidade em Base! (Basileia). Suiça, foi 
o primeiro periódico que inseriu artigos 

língua alemã e intitula-se Na escola de 
Maria - Mtmsa.geiro de Fátima. 

O fundador e redactor principal do 
novo pregoeiro das glórias da. Lourdes 
portuguesa, cujo primeiro número saíu 
à luz da publicidade no dia treze de Ja­
neiro, é o rev_do dr. Luís F,iscber, o 
granle apóstqlo de Nossa Senhora de' 
Fátima na Suíça, na Alemanha, na Áus­
tria., na Chekoslováquia e na Polónia., on­
de fez mais de duzentas conferências, e 
autor dos livros Fátuna, a Lourdes Por­
tuguesa e Fátima à luz da autoridade 
eclesiástica, traduzidos em várias lín­
guas, incluindo a portuguesa. 

O primeiro número do Mensageiro de. 
Fátima é um verdadeiro mimo de graça 
e encanto, tanto sob o ponto de vista 
técnico como sob o ponto de vista lite­
rário. De formato um pouco mais peque­
no que o da sua irmã mais velha. Voz 
de Fátima, rivalizando com ela na qua... 
!idade do papel e em nitidez gráfica, 
abre com um prirnoro~ artigo de intro-

dução, devido à pena õe Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor D. José Alves 
Correia da Silva ilustre e venerando Bis­
po de Leirio, o qual em duas largas colu­
nas, emoldurando uma linda gravura ee 
No;;sa ~ora de Fátima, ocupa a pri­
melra pág1na da esplêndida revista em 
tôda a sua extensão. 

A segunda página e parte da ter.-ei­
ra inserem a crónica do dia treze de 
Janeiro na Cova da Iria. O resto da ter­
ceira página e a quarta página publica.m 
várias notícias relativas ao culto de Nos­
sa Senhora de Fátima. na Alemanha. 
Alêm da gravura de Nossa Senhora de 
Fátima, contêm mais duas estampas cu­
ja nitidez é impecável. Uma dela~ re­
presenta o. Senhor Núncio Apostólico de 
Sua Santidade, Mons. Beda Cardinale 
Arcebispo titular de Chersona, e os Se~ 
nbores Bispos do Algarve e de Leiria, no 
acto de darem, conjuntamente, a bênção 
ao povo, depois da missa dos doentes 
no dia treze de M~io do amo próxim~ 
p~do. ~ outra reproduz um grupo de 
rmss1onários da estação missionária be­
neditina de Nossa Senhora de Fátima. 
na Zululândia, tendo ao centro o Bis~ 
Mons. Tomás Spreiter, e tirado o ano 
passado, por ocasião da celebração das 
suas bodas de diamante sacerdotais. 

J\ Voz da Fátima rejubila com o apa­
recrmento da sua irmã mais nova e faz 
seus os votos do ven~rando Prelado da 
Lonrdes Portuguesa para que sôbre 0 no­
vo pregoeiro das glórias de Maria S:mtís­
sima e sôbre o seu benemérito fundador 
desçam incessante e copiosamente as me­
lhores graças de JesuS-Hóstia e as bên­
çãos mais escolhidas da Rainha do Céu. 

Duas gran~es f1g11ras de sacerdotes 
No número dos sacerdotes peregrinos 

que no dia treze de Janeiro foram a Fá­
~ depôr .aos pés da Virgem das Apa­
nçoes o pre1to do seu amor filial há dois 
que merecem referência especial. São os 
rev _doa drs. Tomás Fernandes Pinto e 
~el dos Santos Canastreiro. O pri­
merro, que o sábio e pied~ Senhor BiS­
po Conde de Coimbra houve por bem es­
colher para vice-reitor do seu Seminário, 
é um dos sacerdotes mais inteligentes e 
mais cultos da sua diocese, que ~.le Lon­
ra sobremaneira com as fulgurações do 
seu talento, o prestígio da sua piedade 
e o exemplo das suas virtudes. 

O segundo, que o venerando Senhor 
Arcebispo-Bispo de Vila Real veio bus­
car a uma das mas importantes paró­
quias do Patriarcado, para fazer dêle o 
reitor dum dos seus três Seminários, o 
Seminário de Sernache do Bomjardim, é 
dos melhores elementos do clero diocesa­
no, que honrou sempre com o seu admi­
rável tacto e bom senso, com as suas ex­
traordinárias faculdades de trabalho e, 
dum modo especial, com a sua inteli­
gência e com o seu savoir faire, no go­
vêrno da vasta circunscrição eclesiásti­
ca de Alcobaça, onde foi pároco e vi­
gário da vara. 

Praza a Deus que êstes dois veneran­
dos sacerdotes, preclaros ornamentos do 
tlero secular português, possam ir mui­
tas vezes à estância bendita de prodí­
gios e de graças, que é o augusto San­
tuário de Fátima, atear nos seus peitos 
o fogo sagrado da devoção à Virgem 
Santíssima, a-fim-de o irradiarem para os 
corações dos futuros ministros do Se­
nhor, cuja formação intelectual, moral 
e religiosa., os seus respectivos Prelados 
se dignaram confiar ao seu zêlo e à sua 
dedicação. 
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Grande Peregrinação diocesana de 
Coimbra 

Datada. de oito de Dezembro último, 
festa da Imaculada. Conceição, acaba de 
ser publicada. nos números de nove a on­
ze de Janeiro do diário católico Novida­
des urna carta Pastoral de Sua. Excelên­
cia. Reverendíssima o Senhor D. Manuel 
Lufs Coelho da Silva, ilustre e veneran­
do Bispo Conde de Coimbra, pela q~ 
o apostólico Prelado consagra a sua. dio­
cese ao Sagrado Coração de ~!ari~ San­
tíssima. e ordena uma peregnnaçao ofi­
cial ao Santuário Nacional de Fátima. nos 
dias doze e treze do próximo mês de Ju­
lho. Nessa estância. bendita, êle ou o seu 
digníssimo coadjutor recitará o Acto de 
Consagração da. diocese a Nossa Senhora, 
renovando assim a. consagração que será 
feita em Coimbra, solenemente, na. Sé 
Nova no dia 4 de Junho, primeiro Do­
min~ do mês, na conclusão da. devoção 
do Mês de 'Maria. 

A seguir transcreve-se um trêch<! da. 
magnífica Pastoral, que traduz a pleda.­
de ardente e o zêlo admirável do grande 
Prelado que ora preside felizmente aos 
destinos do Bi~pado de Coimbra, trêcho 
em que o clero e os fiéis de tôdas_ as 
classes e condições sociais são paterna e 
veementemente exortados a tomar parte 
na. grande romagem que deve ter, se­
gundo a vontade do nobre Antístite, um 
caracter especial e acentuado de repara­
ção e penitência: 

uMaria Santíssima, aparecendo em Fá­
tima, na. Cova da Iria, transformou és­
se logar árido e deserto num imenso tem­
plo, talvez na. maior basílica do mundo, 
onde Portugal inteiro deve pedir perdão 
e clemência. 

Vamos nós todos os que pudermos, va­
mos a Fátima em espírito de penitên­
cia e reparação; vamos a essa terra sa­
grada testemunhar a nossa gratidão à 
Mãe de Deus e pedir-lhe que nos condu­
za todos a Jesus. 

Vamos... todos os que pudermos, que 
esta manifestação colectiva de fé e amor 
fará bem aos nossos corações, levantará 
as nossas almas. 

Quem confessa publicamente a l\!aria 
Santíssima, Mãe de Deus, confessa a Je­
sus, e Jesus disse: Aquele que me con­
fessar perante os homens, também eu o 
confessarei perante meu Pai». (Mat. 10, 
32). 

Vinde por isso a Fátima ... vinde vós, 
chefes de família, vinde, mães cristãs; 
e no aux:O.io de Maria Santíssima, en­
contrareis o antídoto contra. o veneno da­
queles que querem desorganizar o vosso 
lar, contras aqueles que podiam em cor­
romper o vosso coração, contra aqueles 
que querem estancar as fontes da. vida. pa­
ra assim dar a morte à sociedade, vin­
de e colocai os vossos filhos sob a pro­
t~ão da Mãe do Céu, e na vossa casa 
haverá obediência, ordem e paz. 

Vinde a Fátima, jovens de ambos os 
sexos, vinde; a Mãe de Deus aceitará es­
sa especial prova de amor e vos alcan­
çará fôrças para imitardes as suas vir­
tudes: - a humildade, a pureza, a mo­
déstia ... 

Vinde a Fátima, académicos desta 
grande Diocese; vinde, representantes do 
comércio, da. indústria, dos operários, de 
tôda.s as associações de apostolado, de 
caridade e piedade; e Maria Santíssima 
abençoará os vossos trabalhos e será a 
vossa protecção no meio de tantos peri­
gos e seduções. 

Vinde, rev.doa Párocos e mais Sacerdo­
tes, vinde a Fátima; e aí mais uma vez 
vos convencereis de que não deveis ter 
outra paixão que não seja amar a Deus 
e fazê-lo amar; ai se inflamará o vosso 
zAlo para a instrução e salvação das al­
mas que vos estão confiadas, compreen­
dendo bem que, como pastores, perten­
ceis ao vosso rebanho, deveis-lhe tôda. a 
vossa existência; aí se fortificará a vos­
sa coragem para aceitardes todos os so­
frimentos pela salvação dessas almas; aí 
reconhecereis melhor quanto o culto fer­
voroso de Maria Santíssima é um grande 
auxilio para conduzirdes essas almas a 
Jesus, tomareis a resolução de aumentar 
êsse culto nas vossas freguesias, fazendo 
especialmente com tôda a devoção os me­
ses de Maio e Outubro; ensinareis com 
todo o carinho as crianças e os jovens 
a bendizerem e amarem a Nossa Senho­
ra, promovendo, o mais que puderdes, as 
Congregações Marianas; ai vereis os pro­
digios da graça operados nos seus con­
fessionários; ai vereis quanto é grande a 
clemência de Maria, quanto é útil pr~ 
ga.r aos pecadores a sua. misericórdia. 

Vamos a Fátima, todos os que puder­
mos; e, com todas as energias da nossa 
a:1rna, com uma só voz saída de milhares 
de bôcas, clamaremos: «Esperança nossa, 
salve. 

Vamos a Fátima, todos os que puder­
mos; e, naquela terra santificada pela 
Mãe de Deus digamos uma e muitas ve­
zes: <<Bendita sois vós entre as mulheres, 
porque bendito é o fruto do vosso ven­
tre, Jesus>>. 

A\ Carta Pastoral insere no fim a fór­
mula do Acto de Consagração e o pro­
grama dos actos religiosos colectivos da. 
peregrinação da. Diocese de acôrdo com 
o Ex.m• e Rev.180 Senhor Bispo de Lei-
ria. 

Visconde ds Montelo 

F ÁTI.MA NA ZULUWIDIA 
Do - Bote von Fátima - (Mensagei­

ro ds Fátima) que começou no mês passa­
do a publicar-se 11a Suissa, transcrevemos 
o seguinte: 

«A boo.-nova da Fátima tem-se espalha­
do por todo o mundo. Até os pobres ca­
íres da. Zululândia possuem uma missão 
intitulada. ~<Missão de Xossa Senhora do 
Rosário da. Fátima». 

Na primeira oportunidade se referirá o 
((Bote von Fatima» à fundação desta mis­
são alemã em Africa. Por hoje, limitar­
-nos-emos a publicar uma carta de S. Ex.• 
Rev.ma o Bispo Tomás Spreiter. 

Missão Inkamana. P. O. Vryheid, Natal 
19 de Novembro de 1932. 

Senhor professor: 

Como penhor de gratidão envio a V. 
Rev.• duas fotografias da nossa missão. 
Uma é a da Imagem de N. S.• de Fátima 
recebida. aqui por intermédio de V. Rev.•, 
e a outra é a do altar onde está colocada 
a dita Imagem, feito na nossa carpintaria. 

Fotografias iguais enviei eu também a 
S. Ex." o Senhor Bispo de Leiria. 

Aproveito a ocasião para lhe desejar 
um novo ano cheio de prosperidades e de 
triunfo para Nossa Senhora da Fátima. 

Na nossa Missão não correm infeliz­
mente, as coisas tão bem como ~ria pa­
ra desejar. Em muitas regiões, sobretudo 
aqui, não tem chovido e por isso iremos 
ter outa vez uma péssima colheita. A co­
lheita espiritual seria também mais abun­
dante- se tivessemos meios para abrir to­
das as escolas que são necessárias. ~las 
as necessidades são tão grandes que em 
vez d? edificannos teremos, talvez, que 
destrwr. 

Espero, todavia, que a Divina Providên­
cia venha em nosso auxílio já que pouco 
podemos esperar dos homens. 
~ão se esqueça de se lembrar de mim 

nas suas oações por ocasião das suas con­
ferências sôbre Fátima. 

FATIMA EM 
Nesta cidade de Mahnge, capital do dis­

trito do mesmo nome, são veneradas duas 
imagens de Nossa Senhora. da Fátima: uma 
na. capela do Seminário da. Missão Cató­
lica dos RR. PP. da Congregação do Es­
pírito Santo, e outra na capela do Colé­
gio-anglo, das Irmãs de S. José de Cluny. 

No dia 13 de Novembro p. p. lá fui en­
contrar a imagem de Nossa Senhora. da 
Fátima, no seu altarzinho, tôda rodCflda 
de velas e adornada de flôres que as me­
ninas internas dispuzeram com todo o ca­
rinho e arte que a sua devoção lhes ins­
pirou. 

VOZ DA FATIMA 

Seu irmão muito agradecido em ~- S. 
Jesus Cristo 

t Tomas Spreiter 

O Bispo T omas Spreiter é não só um 
grande amigo da. <<Schildwacheu mas tam­
bém um grande venerador de N. S.• de 
Fátima. Por isso, nós, os católicos ale­
lnães, devemos considerar como ponto de 
honra contribuir na. medida do possível 
para a manutenção da missão beneditina. 
de N. Senhora. da. Fátima. 

Para que ela pois não desapateça e pa­
ra que milhares de almas nã.o morram es­
piritual e temporalmente fica, desde hoje, 
aberta no nosso jornal uma subscrição in­
titulada <<Subscrição Bispo Spreiter». Os 
donativos devem ser enviados à ((Schildwa­
che» com a designação «für Fatima im Zu­
luland». Abrimos a subscrição com o do­
nativo de 50 fr. dum anónimo». 

• • 
Secundando a apostólica iniciativa do 

Bote von Fatima faremos chegar ao seu 
destinq quaisquer donativos que os nossos 
presados leitores nos queiram mandar para 
socorrer espiritual e temporalmente os po­
bres infiéis abrido as suas almas à luz da. 
verdade cristã, tanto mais que o zeloso 
Bispo desta região colocou a missão de­
baixo da protecção de Xossa Senhora da 
Fátima. 

FÁTIMA NA BAVIERA 
Perto da. cidade de Augsburg (Ioo.ooo 

habitantes), onde os protestantes apresen­
taram a celebre - confissão de Augsburg 
reüniram-se no Santuário de Kobel 12~ 
peregrinos no dia 13 de outubro passado, 
comemorando a última aparição de Nos­
sa Senhora em Fátima. 

O Rev. Dr. Fischer realizou em Augs­
burg nos dias 4 e 6 de dezembro 2 ma­
gníficas conferências com projecções lu­
minosas sôbre a Fátima. 

Em 20 de novembro o mesmo incansá­
vel R. Dr. Fischer íêz uma conferência 
em Hassfurt, cidade de 6oOo habitantes 
- na sua maioria católicos sôbre a Fáti­
ma, assistindo 500 pessoas. Ficou exposta 

à veneração urna estátua de Nossa Senho­
ra da Fátima ida. de Portugal. 

MALANGE 
Nossa Senhora da Fátima, 
Formosa Estréia do mar! 
Vossas graças, neste dia, 
Vimos crentes implorar. 

A ~lissa da Comunid:1de foi, nêsse dia, 
celebrada em honra de No~>:1 SenhJra da 
Fátima, em satisfação dur:1 vot<.. ÍJ.7en<lo 
o celebrante urna pequena alocução, ten· 
dente a interessar as educandas pela sor­
te das almas do Purgatório (era o mês 
da Almas), principalmellte das m~Jis aban­
do11adas, como recomendára N.• Senhora. 

Terminou esta fervorosa devoçãozinha 

Grupo de asiladas educadas pelas Irmãs de S . .José de Cluny, em Angola. 
Estão na sua lição prática de agricultura. 

Nossa Senhora de Fátima é invocada 
neste colégio desde 1928, sendo, na reci­
tação do terço pela comunidade, interca· 
lada. nos mistérios a jaculatória: uó meu 
Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do 
inferno; - aliviai as alminhas do Purga­
tório, principalmente as mais abandona­
das». 

Mas só em 1930 foi a imagenzinha en­
tronizada. no seu logar. Trouxera-a mes­
mo do Sautuário da. Fátima a zelosa e de­
dicada Superiora, de regresso da. sua via­
gem a Portugal, onde fOra descançar al­
guns meses para refazer as suas fOrças, 
gastas em activo e prolongado labor, nes­
ta nossa tão importante e esperançosa co­
lónia de Angola. 

Actualmente, no dia 13 de cada mês, 
as educandas internas adornam o seu altar 
com as mais lindas flores do jardim da 
Missão e cantam com entusiásmo e fervôr 
cânticos em honra de Nossa Senhora da 
Fátima. 

Lá ouvi, em Novembro, com elDOÇão in­
traduzível, cantar aqueles versos, tão co­
nhecidos em Portugal (aqui então canta­
dos pela primeira vez): 

com a Bênção do SS. Sacramento. 
Brevemente vai ser exposta à veneração 

dos fiéis, na. monumental Igreja :Matriz 
da. Missão de Malange, uma bela imagem 
de ~ossa Senhora. da. Fátima, vinda. de 
Portugal. 

Visitando, num dos últimos domingos, 
a catequese de Catombe, nos arrabaldes da. 
cidade (a urna hora de caminho) lá ouvi 
o catequista (se não com muita harmonia, 
com muito entusiásmo) cantar com o nu­
merosos grupo de catecúmenos, no final da 
instrução,--aqueles popularissimos versos: 

Sôbre os ramos da. azinheira, 
Tu vieste, oh Mãe clemente) 

Que impressão tão agadável eu senti, 
quando, pouco depois de dar os primei­
ros passos em terras de África, na. cidade 
de, Luanda, ouvi cantar na. catedral, en­
t..'í.o repleta de fiéis (sendo os de côr em 
grande número) aqueles mesmos versos, à 
saída. do Sr. p. Moisés do templo! 

Não há dúvida! Nossa Senhora da. Fáti­
ma conquistou amorosamente o coração de 
todos os portugueses, mesmo o dos portu­
gueses de Além-!\br em Africal... 

P.• Cándido Maia 

FÁTIMA NA ITÁLIA 
O Sr. D. João, Arcebispo Bispo de \'i­

la Real e Superior dos Seminários das Mis­
sões portuguesas, passando em Napoles em 
direcção a Roma para a visita ((ad Sacra 
Limirw», realizou no Seminário urna con­
ferência sôbre as Aparições de Nossa Se­
nhora da. Fátima. 

Tanto os Superiores como os alunos do 
Seminário, em número de 120, ficaram ad­
mirados e contentíssimos. 

O Sr. Bispo de Leiria mandou para os 
Seminaristas estampas de Nossa Senhora. 
da Fátima e o belo livro do R. P.• Lufs 
Gonzaga, dignissimo Professor do Institu­
to Bíblico na. Universidade de Roma 
((Le maraviglie di Fátima». 

Fátima em Narni- Umbria 
Duma correspondência de Itália recor­

tamos os passos seguintes referentes à 
aceitação ali do Culto de Nossa Senhora 
da Fátima. 

10 de Janeiro de 1933. 
O Cónego Penitenciário da Catedral de 

Nami, na: Umbria, D. Michele Cominola, 
prêgou, por ocasião do Natal, na. Igreja 
paroquial de Rocchette, comuna de Torri 
na Sabina., uma Missão, encerrada no dia 
8 de Janeiro corrente. 

Como suave parêntesis na. explanação 
das grandes verdades Cristãs, S. Rev.• 
narrou, à massa rural do pequeno centro 
aldeão, os maravilhosos acontecimentos de 
Fátima. 

Foi grande o entusiasmo daquele povo 
simples, cuja devoção a Nossa Senhora. é 
bem conhecida.. Logo :rgo pessoas do bur­
go assinaram o seu nome num pequeno 
registo e o enviaram ao Reitor da. Fátima 
para ser colocado aos Pés da. Virgem Mã~ 
de Deus, no seu grandioso Santuário. 

Particular curioso: 
No dia do encerramento da Missão, 8 

de Janeiro, houve a Primeira Comunhão 
das crianças. Tinham sido diligentemente 
p~eparadas 37· Por motivos diversos, 7 
nao apareceram. E foram exactamente 15 
meninos e 15 meninas que se aproxima­
ram, pela primeira vez, do Banquete Di­
vinolll 
~ão seri~ urna homenagem, casual tal­

vez, mas nao menos real, aos 15 !llistérios 
do S. Rosário, tão queridos da Rainha Ce­
leste que triunfa na Fátima?,, 

ltfarcellino 

Fátima em Gubbio 
Gubbio, rJ de Outubro 
O XV aniversário da. última aparição 

de ~ossa. Senhora. aos pastorinhos da Fá­
tima revestiu um explendor desusado. 

Apesar da. festa. não ter sido precedi­
da de trfduo solene, devido sobretudo às 
chuvas torrenciais nos dias precedentes, 
a concorrência a todos os actos litúrgi­
cos foi muito elevada. 

Deve-se isto a duas conferências com 
projecções feitas por S. Rev.cla o Snr. 
P. Fonseca, incansável apóstolo de Nos­
sa Senhora. da Fátima. 

A primeira realizou-se no dia 26 de 
Setembro no Seminário de Gubbio a 
que assistiram todos os alunos, suPerio­
res e alguns cónegos da cidade. A se­
gunda foi feita no dia 9 de Outubro no 
círculo dos jovens da. Acção Católica. A 
esta assistiram, além dos jovens suas fa,.. 
mílias e grande quantidade d~ pessoas 
da. cidade. O Salão estava literalmente 
repleto. 

A admiração, quer numa, quer nou­
tra, pairava sôbre 'todos os assistentes ao 
verem passar sôbre o alvo os principais 
monumentos da região de Leiria e as 
grandes peregrinações. Foi sobretudo na 
segunda conferência onde mais claramen­
te se patenteou a admiração, sendo por 
vezes interrompida. pelas expontâneas ex­
clamações. A estupefacção atingiu o seu 
auge quando apareceram projetados o 
monumento da Batalha e as grandes pe­
J"egrinações, abeirando-se de nós vários 
dos assistentes, quer numa, quer noutra. 
conferência, a dizer-nos que não sabiam 
que em Portugal houvessé tão belos e tão 
ricos monumentos e tanta fé , pedindo ao 
mesmo tempo que lhes continuassem a 
fazer mais conferências. 

O dia 13, que fôra. precedido de cau­
dalosas e contínuas cbuvas, apareceu 
Umpido e alegre, permanecendo assim 
até à noite, continuando nos dias se­
guintes a chuva a caír. :e que a Vrrgem 
SS. da Fátima ao descer à tei'I<\ há 15 
anos, não veio para ensinar o caminho 
do céu só a Portugal, onde se dignou 
baixar, mas a todo o mundo, propor­
cionando por isso no dia do XV aniver­
sário da. última mensagem, um fácil 
acesso ao monte de S. Jerónimo, onde 
êste se comemorava. E o povo engubino 
correspondeu a êste convite da. Virgem. 
Ainda não eram dadas as 6 horas da 
manhã já vários dos seus devotos espe­
ravam junt.o da. capela. Às 6 1/2 horas 
celebrou-se a primeira missa. 

Seguiu-s\e imediatamente a missa da. 
Comunhão Geral. Ao Ev~ngelho, o Snr. 
P.• Fonseca, dirigiu a palavra ao povo. 
Começa por descrever a última apari­
ção, passando depois a explicar o Rosá­
rio assunto já começado a tratar nos me­
ses anteriores. O Rosário, diz S. Rev.ct&, 
é a oração mais bela, quer pelo conteú­
do, quer e sobretudo porque encerra em 

si a oração vocal e mental. Explica em 
seguida, pormenorizadamente os Misté­
rios do Rosário, e termina exortando a 
todos a honrar a SS. Virgem diàriarnen­
te com a recitação, ao menos, do terço do 
Rosário, como outrora em tôdas as famí. 
lias se fazia, o que hoje se tem despreza­
do, tomando-se, por isso, estas, de san­
tuários à sombra. dos quais floresciam tO­
das as virtudes, em centros de desunião 
e ódios. 

Seguiram-se depois mai! duas missas. 
As comunhões feitas neste dia foram 8o, 
número, sem dúvida bastante elevado se 
se considerar que era dia de trabalho. 

Às dez horas houve missa cantade. Ao 
Evangelho M.ons. Reitor novamente to­
ma a pa.I~vra. aproveitando um versícu­
lo do Evangelho da. festa do dia para. 
texto da. hoiLilia. Exorta a todos os cum­
primento àos seus deveres de cnstãos, 
mostrando claramente a obrigação que 
todos temos de os cumprir. Se Nosso Se­
nhor, diz S. Rev.cl&, tanto sofreu, ofere­
cendo-se volunt:àriamente pela satisfação 
dos nossos ·pecados ao seu Divino Pai 
a quem somos devedores de tudo e por 
isso obrigados a cumprir os seus manda­
mentos, se até Sua. Mãi SS. tanto quis 
sofer, cooperando na. Redenção, indican­
do através dos séculos o caminho mais 
recto do paraíso e há quinze anos pela úl­
tima. vez em Fátima, não teremos nós 
obrigação, o dever de cumprir os man­
damentos de Deus e seguir os conselhos 
de nossa Mãi celeste? Vamos pois a Je­
sus por Maria, certos de que nos levará 
a gozar eternamente no Paraíso. 

Às três horas da. tarde começou-se a 
recitação do terço seguindo-se depois a 
benção solene com o SS. Sacramento. 
Também desta vez o povo acorreu em 
grande quantidade. Mons. Reitor apro­
veitou a ocasião, para. agradecer, em no­
me de Nossa Senhora, a concorrência à 
sua. festa. Mais uma vez cita a mensa­
gem celeste da Virgem SS. da Fáti.ma:­
((que era Nossa Senhora. do Rosário, que 
viera a exortar os fiéis a mudar de vida 
e que não afligissem mais com o pecado 
a Xosso Senhor já tão ofendido! que 
recitassem o Rosário e fizessem penitên­
cia pelos seus pecados». 

Assim terminou a festa em comemora· 
ção do XV aniversârio da. última apari· 
ção, e com tal contentamento de todos 
que continuamente se nos dirigiam a per· 
guntar se continuavamos a passar as fu· 
turas férias aqui em Gubbio, para se 
poder ILais e mais divulgar a devoção a 
~ossa Senhora da. Fátima. 

• • • 
A devoção à Virgem SS. da. Fátima, 

não se estende sómente a esta reg~ao, 
mas também se vai dilatando com gran· 
de intensidade por tôda a Itália como o 
atestam as continuas cartas e postais que 
afluem ao Colégio pedindo imagens, li­
vros, quadros, água. da Fátima etc .... 

Eis um excerpto duma carta, enviada 
por um Sacerdote da. Sicília, contando 
como celebrou o mês de Outubro em 
honra. de Nossa Senhora da Fátima: 

« ... muitas vezes falei sôbre as apari­
ções, e no terço rezado em público inter­
calava sempre entre os mistérios a jacu­
latória: uó meu Jesus, perdoai-nos ... »; 
fêz-se a novena em preparação do dia 
r3; convidou-se o povo a comemorar o 
XV aniversârio da. última aparição com 

· a Sagrada. Comunhão; os hinos da. Fáti­
ma eram cantados por 'todo o povo. Sou­
be que no dia 13 se fêz a Comunhão e 
houve prêgação sôbre Nossa Senhora da 
Fátima. Na manhã do dia 13 lembrei-me 
de pedir aos fiéis para que ao meio dia 
se recitasse o Rosário ou algumas deze­
nas, ou mesmo as <<Ave-Marias» em re­
cordação da última audiência de h-faria. 

Eu mesmo andei ~e família em famí­
lia, por amor a Nossa Senhora da Fáti­
ma, a pedir que efectuassem a minha 
ideia. 

Soube depois que cumpriram quanto 
recomendara. e eu com minha mãi e mi­
nha irmã recitámos, àquela mesma hora., 
o terço diante do belissimo quadro que 
representa a estátua de Nossa Senhora da 
Fátima do Colégio Português. À tarde 
agradeci, em S. Domingos, ao povo o 
ter aceitado e cumprido estas devoções, 
narrando-lhe depois a primeira e a últi­
ma aparição. 

O mês de Outubro concluiu-se solenls­
simamente no dia I de Novembo. O tem­
plo, na. função da. manhã, estava reple­
to, err. grande parte da. Juventude Cató­
lica. Todo o povo se abeirou da S. Me­
sa. A Missa foi cantada pela uSchola 
cantorum» espalhada por todo o vasto 
templo. De tarde, novamente a igreja 
se encheu; recitaram-se dois têrços do 
Rosária, sendo o terceiro cantado como 
de costume. Houve sermão seguido da. 
Ladainha, Te-Deum, e Benção, fechan­
do-se o mês com o canto do Hino de Fá­
tima: A treze de Maio ... 

~ossa Senhora. dignou-se conceder duas 
graças: A uma familia que de há muito 
vivia no meio de tribulações e trevas 
levei um dia uma irr.agem de Nossa Se: 
nhora da Fátima. No dia seguinte a Vir­
gem levou-lhe a paz e a luz. A pessoa a 
quem me dirigi Yendo a mudança opera­
da. no seu lar, não podia deixar de ma­
nifestar-me o seu contentamento. 

(Continua na pág. 3) 



GRAÇAS DE No SENHORA DE F ÃTIMA 
Tisica bronco-pulmonar 

- Gavmo Sechi, de três anos de idade, 
em :\la.rço passado, foi acometido de uma 
tisica bronco-pulmonar. 

Os pais, vendo que o menino emagrecia 
de dia para dia e que a doença ~~­
necia estacionária, levaram-no à visinha. 
cidade de Sassa.ri para aí consultarem os 
médicos da Universidade Pcdiatrica.. 

No pimeiro exame os médicos atesta­
ram que não podiam pronunciar-se sôbre a 
doença, porque o menino estava muito 
mal. 

Foi necessário, por isso, deixá-lo inter­
nado no Hospital das crianças. Depois de 
14 dias de permanência aí, os médicos de­
clararam que o menino tinha uma tisica 
bronco-pulmonar, com incerteza de com­
pleta cura, e na melhor dos hipoteses, só 
depois de dois anos de assíduo tratamen­
to. 

Os pais, consternados deixaram o filho 
no Hospital, mas a 17 de Junho a doença 
agravou-se tanto que se receava a morte 
dum momento para o outro. A pobre mãe, 
louca de dôr, volta-se para Nossa Senho­
ra da Fátima. e começa uma novena jun­
ifl.mente com sua irmã e duas criancinhas 
irmãs do doente. Como é poderosa. a ora­
ção duma Mãe crente e das inocentes 
criancinhas! Nossa Senhora atendeu-os, e 
na manhã do dia seguinte quando os mé­
dicos foram visitar o menino, julgando en­
contrá-lo no fim da vida, cheios de admi­
ração, notaram que estava melhor:-tinha 
desaparecido a. respiraçã~ ofegante, a. }e­
bre diminuira. e a. afecçao nos pulmoes 
(constatada ~los raios X) estava calcifi­
cada. A 4 de Julho a febre desapareceu 
completamente. O menino foi reconduzido 
para a sua terra, fraco ~· mas li~e da 
sua anterior doença, e hoJe salta., JOga e 
corre como qualquer criança que nunca 
esteve doente. 

O próprio menino quando lhe .pergun­
tam quem o curou, responde:-<<ÍOl Nossa 
Senhora da Fátima>>. De então para cá 
traz sempre consigo a imagem daquela 
l\1ãe que o salvou. 

Codrongianos - Sardenha 
Andreana Sotgin 

Paralisia, cistite, etc. 
Sinto-me feliz por PQ<ier, em nome de 

minha família dar públicas graças a Nos­
sa Senhora da Fátima que, na sua. bonda­
de, se dignou alcançar-nos do Coração 
amabilíssimo de Jesus, a cura verdadeira­
mente miraculosa de nossa "Mãe que, na 
idade de 73 anos, nos longos meses da sua. 
doença, esteve por três vezes no fim da 
vida, recebendo o SS. Viático e a Extre­
ma-Unção. 

Basta. contar simplesmente os factos pa­
ra a gra.ça refulgir clara. 

Começo por notar que, apenas conheci­
da a gravidade da. doença, todos os sete 
filhos que criou e tantas boas almas que a 
nós se uniram, voltámo-nos com a maior 
fé possível para Nossa Senhora da Fáti­
ma, incomendando-lhe ininterruptamente 
a querida enfênna. Nos remédios, nos ali­
mentQS, nos actos operatórios e nos dolo­
rosos tratamentos usou-se sempre ágna de 
Nossa Senhora da Fátima; e quando a. es­
perança. se alternava com o temor, todos 
diziam: - «Sim, faça-se a vontade de 
Deus! Mas Nossa Senl1ora não pode fazer 
fraca figura!» 

E a Virgem Santíssima, na sua bondade 
dignou-se conceder-nos o que humanamen­
te não seria _possível. 

A grave doença fêz-se sentir precisa­
mente no dia I3 de Maio, dedicado à sua­
ve recordação da primeira Aparição de 
Xossa Senhora em Fátima. Tinha. nossa 
mãe como de costume, voltado da Igreja 
pa~uia.l onde fôra assistir à Bênção do 
SS. Sacramento. Todo o dia andou bem. 
De(Xlis da ceia, porém, foi acometida du­
ma paralisia facial que, paralisando-lhe o 
esófago, tomava impossível a deglutição. 
Era um tormento o fazer-lhe tomar uma 
simples gota de água.! Na tarde do dia 21 
de Maio a febre subiu a. 4I graus, sendO-

Fátima em Gubbio 
(Continuaçt!o da pág. 2) 

A uma outra família consternada por 
ver um filhinho nos últimos momentos, 
uma menina correra a consolar, levando­
-lhe a.o mesmo tempo uma imagem de 
Nossa Senhora da Fátima. Convidou os 
amargnra.dos pais a recomendarem-se à 
\'irgem SS. da. Fátima. Pouco depois o 
menino começou a. melhorar e hoje já 
está bem. 

-Caríssimo snr, tenho lido o jornal, 
t.Voz da Fátima>> e compreendo tudo; en­
tretanto uma grande mágoa me segne: é 
que a ((Voz da Fátima» que podia ser o 
orgão de verdadeira e eficaz propaganda 
entre nós, não possa ser lida pelo povo. 
P~o-lhe e aos seus companheiros que se 
esforce~. para glória da SS. Virgerr., por 
consegutr uma edição da ((Voz da Fáti­
ma» em italiano, porque segurissimamen­
te encontrará numerosos leitores. Várias 
vezes me têm dito que a leitura das ma­
ravilhas da. Fáti~a.. uma vez conhecidas, 
despertam o interesse a todosn. 

Cimi1111a (Sicília) 
Sac. .l!ichela11gelo Calcagno 

-lhe imediatamente administrados os S. tos 
Sacramentos. 

- «Se sou necessária ainda a. meus fi­
lhos, - dizia a moribunda ao seu confes­
sor - de boa vontade continuarei ainda 
sôbre a terra; se porém, já não sou neces­
sária, estou pronta. a ir para o Céu: levai­
-me, pois, Senhor!. .. » 

Nêsse dia, oh! com que fervor redobrá­
mos as nossas súplicas! 

A visita do médico no dia seguinte, deu­
-nos algumas esperanças. Temia-se, entre­
tanto, que se viesse juntar alguma pneu­
monia. Assim, entre as mais dolorosas al­
ternativas se passaram os meses, - me­
ses de angústia para os filhos, e do sofri­
mento, mas também de grandes méritos 
para a doente que a todos edificava com a 
paciência e docilidade com que sabia so­
frer. 

Sobreveio depois urna «cistite» com a 
perigosa conseqüência da ((diabetis». 

A fraqueza era extrema e as insonias 
terríveis! O médico assistente dizia: -
((Se não intervier o sobr~Mtural, não po­
derá curar-Se; não tem já fOrças; a não ser 
que haja. naquel.: organismo alguma ener­
gia oculta que se disperte com esta vida 
artificial que se lhe inocúla, não vence o 
mal; «SÓ a f6rça da oração lhe pode va­
ler! ... » 

A,«cistite» agravou-se de tal forma que 
se teve de recorrer a injecções, intervenais. 
Em Agosto, devido a uma. injecção mal 
dada, um dos braços começou a inchar e 
a febre a elevar-se: - temia-se a gangre­
na. 

A 17 do meSm.o mês foi preciso recor­
rer-se a uma operação, declarando os mé­
dicos que a ferida não sararia antes do 
Natal. Mas, não foi assim, porque nos pri­
meiros dias de Outubro, o braço estava 
curado e a. enfêrma sem sinal algnm de 
doença. Actualmente mostra-se cheia de 
vida, como dantes, e voltou a dirigir e go­
vernar a casa de que é o sorriso e a ben­
ção. 

A doença começada a I3 de Maio po­
·de dizer-se que terminou a I3 de Oubtbro, 
dia em que nossa mãe, acompanhada dos 
filhos pôde ir, pela primeira vez, à Igre­
ja fazer a prometida Comunhão de Ac­
ção de graças. Quantas vezes Jesus a ti­
nha ido visitar no seu leito de dOr! Neste 
dia foi ela pagar as visitas ao médico Ce­
leste. 
~ossa Senhora da Fátima, que tanta 

predilecção tem mostrado para com o meu 
Instituto, ao qual se dignou honrar com a 
vide~te da Co~a da Iria, proteja sempre 
a mmha famlha e Instituto que lhe pro­
metem eterna gratidão, fidelidade e amor. 

Roma, 1932. 
Ada Fontanelli 

(Religiosa ds S. Doroteia) 

Bronco-pneumonia e meningite 
:Maria e Celeste de Jesus Pereira avó e 

mãe de Henriqueta Pereira dos Santos 
vimos agradecer reconhecidamente a cu~ 
desta cri~nç~ de .3 anos de idade, que 'du­
rante d01s dtas tivemos quási morta. 

O ~édico assis~nte, o Sr. Dr. Joaquim 
Francisco Alves, de Vila Nova de Ourém 
desenganou-nos por completo. Nós, cheia~ 
de fé, recorremos então a Nossa Senhora 
a ver se nos valia ao menos até que o 
Pai da criança regressasse do Brasil. Je­
sus Cristo dignou-se atender as preces de 
sua Apada Mãe, e hoje esta. criança que 
fôra tão doente está completamente bem, 
correndo, brincando e crescendo como se 
nunca. tivera estado doente. 

Alque.idão de Ourém 

Maria s CelesttJ de Jesus Pereirà 

Agradecimento 
Estando minha mãe gravemente doente 

com uma paratijoi~ s congestão pulmo­
nar, durante sete meses conservou tem~ 
raturas elevadas. Devido à gravidade da 
doença e à sua idade de 66 anos, os Snrs. 
Drs. José Augusto Veiga da Fonseca. e 
Ladislau Patrício, fazendo uma demorada 
conferência, deram-na como perdida. Nu­
ma noite em que a crise foi mais inten­
sa, não falando nem ouvindo, e ficando 
sem temperatura algnma, a minha dôr de 
filha aman~ma subiu ao auge. 

Mergulhada nessa tão grande dôr, ao 
ver que ia ficar sem mãe, mas crente CO­

mo sou ajoelhei junto ao seu leito. Num 
estase de súplica., pedi a Nossa Senhora 
da Fátima as melhoras precisas; pedi que 
salvasse a minha mãe. E se assim acon­
tecesse iríamos pessoalmente agradecer à 
Virgem tão grande graça levando-lhe a 
oferta da nossa gratidão. A crise passou. 
No dia imediato esteve quási todo o dia 
sem febre, quando de costume todos os 
dias tinha de 39 a 40 graus. 

Ao cabo de algum tempo não tinha fe­
bre alguma, e principiava a entrar em 
convalescença. Hoje está completamente 
curada graças à Virgem Mãe. 

Folgosinho - 1932 

Maria Martins Coelho 

Plenresia 
No dia 1S de Setembro de 1930 dei en­

trada no Hospital de S. Marta em Lis­
boa, com uma pleuresia liquida no lado 
direito. 

VOZ DA FATIMA 

Estive 3 meses na enfermaria do Sr. Dr. 
Polido Valente, tratada pelos assistentes 
Srs. Drs. Camacho e Raul de Sá. No fim 
de 3 meses sentindo algumas melhoras, pe­
di para me deixarem sair do Hospital mas 
o Sr. Director não queria deixar-me sair 
porque tinha ainda um pouco de febre, 
mas dizendo eu que vinha para a Beira 
Alta - minha terra natal consegui que 
me deixasse sair. ' 

Passados dois dias depois de chegar à 
minha terra comecei logo a sentir-me mui­
to mal. Foi necessário voltar novamente 
ao médico. 

Consultei o Sr. Dr. António Augusto dos 
Santos, de Mangualde. 

Disse-me que a sua opinião era que fôs­
se para um Sanatório. Fiquei muito desa­
nimada. 

Querendo conhecer a opinião doutro mé­
dico consultei o Sr. Dr. António da Costa 
Pais, de Viseu. Tratando-me bastante tem­
po com êle sem encontrar melhoras e ven­
do-me já sem recunos, recorri a Nossa Se­
nhora da Fátima fazendo em sua honra 
uma novena durante a qual tomava algu­
mas gotas da água do seu Santuário. 

Passado algnm tempo voltei a.o mesmo 
médico que ficou a.dmiradíssimo de me ver 
tão rápida e completamente curada. 

Como já há um ano me encontro bôa já 
fui a Fátima agradecer à Virgem Mãe do 
Céu a grande graça que me concedeu. 

Corga -Beira Alta 

Maria da Co"ceição Andra/U 

Reumatismo 
Estando empregada na Pensão de S. La­

záro, do Porto, de repente adoeci com um 
ataque de reumatismo que me paralisou 
em todos os movimentos sendo necessário 
meterem-me o alimento na boca. Em 27 de 
Janeiro recolhi a.o Hospital de S. António 
desta. mesma cidade, e nessa noite às II 
horas, vendo-me · muito aflita, recorri a 
Nossa Senhora da Fátima pedindo-lhe mi­
sericórdia. 

E qual não foi o espanto de todos quan­
do na manhã seguinte me levantei saindo 
da cama sem ser amparada por alguém. 

Agradecendo muito penhorada a. Nossa 
Senhora da. Fátima esta grande graça ve­
nho publicá-la para. honra e glória da Mãe 
do Céu e consolação de t<YJos os que so­
frem. 

.Maria da Conceição de Castro - Porto 

Tifo exantemático 
Encontrando-se minha mãe gravemente 

doente com o tifo êxantemático que nela 
tomou um caracter muito perigoso por so­
frer do coração, e tendo-me o médico 
feito conhecer que a doente podia fàcil_ 
mente morrer de grave enfermidade re­
corri cheia de confiança a Nossa &{nho­
ra d!l' Fátima e prometi à SS. Virgem 
publicar. esta graça no seu jornalzinho, 
se, temuna.da a novena que nêsse mes­
mo dia comecei em sua honra minha 
m~e se encon~ livre de ~rigo. A 
Mae do Céu dignou-se ouvir a. minha 
prece, porque no próprio dia em que ter­
mmava a novena, o métlico declarou-a 
livre de perigo continuando desde en­
tão a mel~or~~ progressivamentl\, pelo 
que rendo mflmtas graças a Nossa: Se­
nhora da Fátima que nunca. deixa de 
valer aos aflitos que a Ela recorrem com 
fé. 

Bequião 
Herminia Alies Pimenta 

Paratifoide 
Em m~dos de Março de I931 fui 

acometido pela febre paratifoide. 
Requeri imediatamente a intervenção 

dum clínico que me tratou oom muito 
carinho e disvélo. Não obstante já 
eram decorridos ro dias e não havia si­
nal de n.elhoras. O médico assistente de­
sanimou por momentos. Eu, porém, num 
impulso de viva fé, implorei a interven­
ção de Nossa Senhora da Fátima pa­
ra. me salvar da morte que se rr.e depa­
rava eminente. Num dos momentos mais 
críticos da minha. doença pedi fervorosa.. 
mente que rr.e dessem a beber água da 
Fátima. 

Dias depois da intervenção da Virgem 
Nossa Senhora da Fátima as melhoras 
começaram a acentuar-se. Hoje, graças 
a )lossa Senhora da Fátima, encontro­
-me gozando da saúde que anteriorrr.en­
te disfruta.va. Estando plenamente con­
vencido que a minha. cura foi essencial­
mente devida à intervenção da Virgem 
Santíssima Nossa Senhora da Fátima, SO­

licito um bocadinho do seu jornal para 
a publicação dêste favor. 

171ácio Cunha • 
(Estudante da Faculdade de Ciências 

da Universidade de Lisboa). 

Agradecimento 
Cheia de reconhecimento para. corr. a 

:\Iãe Santíssima, venho, para sua glória 
e· cumprimento da minha promessa, pu­
blicar a cura completa duma dôr quási 
-contínua. que me sobreveio a um parto 
em 2S de Abril de 1931. Vendo-me ro­
deada de muitos filhinhos de tenra ida­
de .• e que necessitavam da minha saúde, 
pedi a Nos.<a Senhora da Fátima que se 
apiedasse de mim por causa deles, e, to­
mando algumas gotas de água do seu 
Santuário comecei logo a ter alívios pro­
gressh"'S. 

Já lá vão rs meses sem ter sentido 
vestígio algum da dôr que por tanto 
tempo me afligiu. 

Glória e louvor sejam dados a Nos­
sa Senhora da Fátima. 

Cartaxo - I932 
Marits da Conceição Crespo 

Tifo e dispepsia 
Quási no fim das férias grandes do 

ano passado, tendo sido acometido por 
uma febre tifoide, pedi à Santíssima 
Virgem me obtivesse a. graça de me res­
tabelecer a tempo de regressar ao Semi­
nário de Angra, onde sou aluno, com os 
demais seminaristas. • 

Em pleno estado febril, tomei mais 
duma vez ágna de Nossa Senhora e a 
febre desceu um pouco. 

Quinze dias antes da abertura do Se. 
rninário já estava levantado, todavia, 
receava não obter licença do mMico pa­
ra poder entrar com os outros. 

Na sua. primeira visita. depois de me 
levantar, encontrou-me tão bem que foi 
logo de opinião que poderia entrar com 
os demais alunos. 

No Seminário, ainda no primeiro tri· 
mestre comecei a sentir umas perturba­
ções no estomago bastante incómod.as. 
Tive manhãs quási sucessivas cheio de 
nauseas e cheguei a experimentar algu­
mas vertigens. Um dos médicos que en­
tão consultei disse-me que certamente so­
fria de 'lliDa «dispepsia». 

Tendo procurado os recursos da me­
dicina ,não deixei de impetrar o auxí­
lio, do Céu, e todos os dias no momen­
to da acç.ão de graças após a Comunhão, 
pedia ao Divino Hospede que, por inter­
cessão de Nossa Senhora da Fátima e 
de Lourdes, me restituísse a saúde para 
a empregar no seu santo serviço, se isso 
fosse do seu agrado. Nosso Senhor ou­
viu a voz dêste seu indigno servo e ago­
ra, de saúde perfeita, escrevo a essa re­
dacção rogando a fineza da publicação 
das graças mencionadas, pois o prometi, 
para maior honra e glória de Deus e da 
Santíssima Virgem a quem ficarei eterna­
mente devedor e reconhecido. 

Agua do Alto - S. Mignel - Açores 

Antrás 
José Pacheco de Lima 

Um· meu irmão que sofria dores horrí­
veis motivadas por um antrás, tendo si­
do ob~gado a. recolher à cama, depois 
de mwto sofrunento foi resolvido pelo 
médico que o antraz devia ser lancetado 
no dia seguinte. Nesta ocasião aflitiva, 
pedi com grande coníiança à Santíssima 
Virgem da Fátima que o aliviasse das 
dores e prometi ir a Fátima agradecer 
à Santíssima Virgem a. graça da cura, 
se não fôsse necessária a. intervenção ci­
rúrgica. No dia seguinte, graças a Deus 
e a Nossa Senhora, o antraz tinha reben­
tado e as dOres diminuído não sendo pre­
cisa a intervenção médica, favor êste que 
nunca. esquecerei. 

Quinta do Tronco - Pôrto. 
· .l!aria da Glória Seabra Pinto Leite 

Aos Srs. assinantes 
Lembra-se a todos que a Voz da Fátima 

não faz a cobrança das assinaturas pelo 
correio, esperando que seus amáveis assi­
nantes lhe enviem a importância. de suas 
assinaturas em carta. ou vale de Correio. 

Util e necessário 
1.0 - Os pedidos de água devem ser 

feitos ao Sr. António Rodrigues Romeiro 
- Santuário 

2.0 - Esta' administração não se respon­
sabilisa. pelas mudanças das direcções em 
cujos pedidos não venha a número da as­
sinatura. 

VOZ DA FATIMA 
DESPE IA 

Transporte... .. . .. . .. . .. . 
Papel, comp. e imp. do n.0 

124 (s6.4oo ex.) ........ . 
Franquias, embal. transp. 

etc ............ . 
Na administração - Leiria 

Total... ... ... 374.!64$17 

Donativos desde 15$00 

Adelaide F. da Silva - úbidos, tsSoo; 
.Maria E. Garcês - Cascais, 1s$oo; M.• 
do C. da Rocha - Odivelas, 2o$oo; 
Adozinda Saldanha - Nova. Gôa, 8o$oo; 
José M. de J.\.Ia.tos - Alpedrinha, rooSoo; 
Júlia de Sá - Colégio da Póvoa, 6o$oo; 
José Gil - Cadirna, 2o$oo; Laura Bar­
bosa - S. Gens, rsSoo; Prior das Cal­
das da Rainha, 3o$oo; Elvira Luz -
Braga 2o$oo; António Lopes da Silvar­
Brasil: se,.~; A. M. Lage - China, 
rsSoo; Fr. Bruno de Lima. - Saragoza, 
67Soo; Amadeu Simões - Mafra, ISSoo; 
l\laria Simões - Mafra, ISSoo; Artur 
Costa - Paris, 38S4o; Guilhermina. Amo­
rim - Gaia, 2o$oo; P.• Ant.0 José Jú­
nior --.: Outeiro, IsSoo; Felisminà Tei­
xeira - Giões, 2o$oo; João .A!b. Cus­
tódio - :\Ioledo, 3sSoo; Inácio de Mou­
ra - Lisboa, 2o$oo; ' Mariana Júlia -
S. Miguel, 2oSoo; 1\taria Teles - llhavo, 
2o$oo; P.• !'rtanuel Alvernaz - Açores, 
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2o$oo; :\faria Dutra - Açores, 2o$oo; 
Josefina Godinho - Ourém, 1z8Soo; Ti­
berio Teixeira - C. Daire, 28Soo; Ana 
Cardoso -Estremoz, 3oSoo; Emília Mau­
ta - Estremoz, 2o$oo; :\Ianuel Marques 
- Oeiras, 72Soo; Frank Caetano - Ca­
lifórnia, 32$50; Augusto Macedo - Lis­
boa., rsSoo; Roque Rodrigues - Gôa 
rsSoo; Aloísio Viegas - Damão, rsSoo; 
Maria Leiria - Algarve, ISSoo; Marga­
rida Sousa. - Pôrto, ro$oo; :Maria Gui­
cha.rel - Taboaço, rsSoo; Augustin Ber­
nardo - B. Aires, s pesos; Ana Neves 
- Avenca., soSoo; Asilo de S. babel -
Faro, soSoo; Elisio Tocha - Brenha 
ISSoo; José Pinto Rib.0-V.a do Castelo' 
4o$oo; Rosária de Magalhães - Porto: 
3SSoo; António Falagueiro - Lisboa, 
2o$oo; Cecília Costa - Cója, Is$oo; Joa­
quina da SilVa. - Alandroal 4o$oo; Dis­
trib. em Penamacôr, I2SSoo; Hospital de 
Alpedrinha, 6o$oo; Maria Peixoto -Pôr­
to, zo$oo; Elvira da Fonseca - Lisboa 
soSoo; M.a das Dôres Lopes - Fozcôa: 
2o$oo; Puresa Loureiro - Paredes de 
Coura, 2o$oo; Ant.° F. Braga - Pare­
des de Coura, 2o$oo; LllÍS Abegão -
Tramagal, 2o$oo; Leonor Manuel - Cas­
cais, zo$oo; Ana de Deus. P.• - Guar­
da, 4o$oo; M.• Olímpia Margaridar-Pôr­
"to, I5$oo; Júlia Pedroso - Bougado, 
ISSoo; Angelina Martinho - Sintra, 
I5$oo; Margarida do Livramento - Sin­
tra, I5$oo; Bernardino de Matos - Tou­
rigo, ~; Filipa E. Serrão - Faro, 
I5$oo; Maria C. e Castro - Chamoim 
2o$oo; Elrnina da Cruz - Funchal: 
rsoSoo; Fernanda de Melo Lopes--Pôrto, 
2o$oo; José Valente - Almofála, 3oSoo; 
M.• da C. Borges - Angra, 2o$oo; P.• 
André Avelino - Capêlo, 162Soo; Ale­
xandrino Ramos - Pecegueiro, rsSoo; 
Neves Nunes & C."'-Feira, I3SS4o; So­
fia Reis - Elvas, 2o$oo; Distrib. em 
Lagos, I3o$oo; Deolínda Mascarenhas -
N. do Cravo, 17o$oo; Francisco Vargas 
- Vilgateira, IS$ot>; Conceição Povoas 
- Rio Tinto, IS$oo; Adelaide Bastos-
Lisboa, rsSoo; António da Silva- Sem.o 
do Pôrto, 27S5o; Celestina de Matos -
Elvas, 1sSoo; Manuel Morgado -Lisboa, 
2o$oo; Valeria da Silva - ll:vora rsSoo; 
Luiza de Freitas - Caide, s~; Bea­
triz Vasconcelos - Lisboa, 2o$oo; Sana­
tório Rod. Semide - Pôrto, 32S5o; Igre­
ja. de S. M.a Madalena - Lisboa, 3o$oo; 
M~ Barão- Arma~o de Pera, 21$40; 
Maria Bemeaud - LISboa, 2o$oo; Maria 
Caetana - Lagares, 2o$oo; Adelíno de 
Oliveira - Póvoa de Lanhoso, 2oSoo; 
~ermínia Vasco - Lisboa, roSoo; Etel­
vma dos Santos - Lourosa, 2o$oo; José 
de S. Esteves - C. Branco 2o$oo; Ade­
líno Francisco- Igreja No~. 2o$oo; P.• 
Ab~o Mendes - Barreiro, IooSoo; Hor­
tenCia. de Melo - Pôrto, 2o$oo; Joaqui­
na Martins - América., I dolar; Maria 
Dias - América., I dolar; Aurora Ave­
lar - América., I dola.r; Distrib. em 
Mouriz - Pároco de Baltar, 51$20; 
Georg Muhr - Wieu, r,so dolar; Dr. 
Domingos Pulido Garcia- Serpa., 4oSoo; 
M.• Lopes Brás - Lisboa., 2o$oo; Dis­
trib. em Varziela., goSoo; Ant.o Luís -
Longos Vales, zo$oo; P.• Rafael Jacin­
to - Vila de Rei, 3o$oo; Distrib. em 
Cabeço de Vide, 2sSoo; Feliciana Cau­
pers - Lisboa., 2o$oo; Joaquim da S. 
Carvaho - Sosa, 94$oo; Ermelinda 
Guimarães - Moçambique, soSoo; Dis­
trib. em Valega, I8o$oo; esmola de Ovar, 
2o$oo; António S. Dias - Brodosske, 
rsSoo; Ant.0 M. Português - Brodosske, 
IsSoo; Albino Ribeiro - Brodosske, 
tsSoo; Sá Tanoeiro - Brodosske, ISSoo; 
Albino de Deus - Brodosske 15$oo; 
João Baptista - Brodosske rsSoo; Be­
neditto Pelegrini - Brod~ke, rsSoo; 
Ant.o Jorge - Brodosske, rsSoo; Rosa­
lina. Simões - Hotel Aurora - tsSoo; 
Salvadora Marques - Brodosske, 15$oo; 
2 esmolas do Brasil, zsSoo; M.• L. Ola­
zabal - Granja, soSoo; Colégio Luso 
Inglês - Itvora, ISSoo; Convento do 
Bom Sucesso - Lisboa soSoo; n.0 3S73 
- Guimarães, 2o$oo; Ana Delf. Perei­
ra - América., 6sSoo; Fra.ncisco Lucas 
- Fuzeta, 9614s; Teresa da C. Gonçal­
ves - Loanda, IS$oo; Ir. Maria do Li­
vramento - Dakar, IsSoo; José Dias -
Lisboa., ro$oo; José Raimundo - S. Ro­
mão, 6o$oo; José Mendes-Telhai, rsSoo; 
Delfina de Almeida - Fundão, SoSoo; 
Candida ~rtez - Lisboa, 4o$oo; José 
Brás - Pôrto, 2s$oo; Maria Júlia.-Itvo­
ra, 2o$oo; Joana Pedroso - Dafundo, 
soSoo; P.• José da Costa- Mafra, ISSoo; 
Maria Marcos - Ribaldeira, 2o$oo; Igre­
ja de S. Tiago de Cezimbra, Io4Soo. 

Exercícios Espiri­
tuais 

Nos dias 26, 27 e ~s de Fevereiro ha­
verá no Santuário Exercícios Espirituais 
para os Servitas (homens) a que podeljio 
também assistir outros homens que se 
inscreverem e forem admitidos. 

Devem .&Omeçar no dia 2S à noite e 
terminar no dia r de Março com a. imposi­
ção das Cinzas. 

Quem quiser inscrever-se deve dirigir-se 
a.o Sr. ~eitor do Santuário, pelo mtJnos 
aU ao dw 15 de F evere~ro. 
~os três primeiros dias da Semana San­

ta haverá um outro turno de Exercícios, 
no Santuário, para ~!édicos. 
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A morte 
filha de 

de uma 
Maria 

Parecendo-nos de grande utilidade es­
piritual para os nonoa leite>rea, não 'I"B· 
&tatimot ao desejo de lhaa contar aqui ot 
u!timoa momentos e morte ed1/ica11te da 
menina Maria da Conceição Pedroz:a Jl.a· 
tial Jierreira, de Pedrouçoe. (ll.te comvlc­
tara 19 anoa no dia !! do Dtzemb1'o últi­
mo e faleceu no diG tB. N éate intuito, pa­
receu-llot ainda que o melhor se-ria trans­
crev<"T para. aqui a carta em (!'ue a pr6· 
pria 111(1;,, dirigindo-se a um wcerdote 
amigo, conta a morte da •= filhinha. 

Di• aastm: 
clJeus aabe Quanto agradeço as VOBial 

pala~ra$ de ambade e as orações pela 
minha filha, Ela não voe esquêcerd ;unto 
de Deus. 

A minha d6r? Ai I a minha d6r ! ... Maa 
110 meio dela sinto-me imensamente jelis/ 
· Jlou deac-revn·lhe os úttimos diat da 
minha menina, p·oi& só me sinto bem a 
repetir umpre a merma coila. 

Ultimamente Jaltava·lhe muito a ?"esPi· 
?"açilo t; ela começou J)or compreender que 
uta1:a perto do fim. No dia em que tu 
11J anos pediu a Santa Unção e no dia se­
guinte (U) di11e ao nosso Prie>r (q'Ue lhfJ 
tro~Uera Nosso Senhe>r) (lUII 11ie11e dar-
·1114 110 dia seouinle ("). • 

Este comoveu-se muito, 1:eio tra.er-lhe 
·No~o Senhor em 11idtico e deu-lhe o• 
mait sacramentos. Ela ?"ecebeu-os tão bem 
e tão aleore aue por o6sto se a11i.tia a 
tão tocnnt& cerim6nia. 

À tarde, délle mesmo dia, chamei o mé­
dico Que me disse que a acha1:a tão 1»41 
WJe talve1 nem chegasse ao fim da noite. 
Calcule ce>mo eu fiquei I Não Jraauejei. 
Fui para ;unto dela, embora nada lhe 
dissesse, nem ela a mim. Compreendeu o 
e<~u eatado e most?"ou-se sempre muito a1li· 
mada. 

À • 9 horas da noite teve uma criu aue 
era de se fugir de ao pé dela. Tivêmoe de a 
O.BDentar na cama e, nella altura, ela 

penaou, e n6a também, que eTa e fim. 
Pediu (lt.le a ajud~uaemos G '!"esa1' (pe>r· 

que ela mal podia falar com a falte. ave 
tmha de 'l"elpiração) e dilse: •d'igam G 
Confi&,ào•. Acabada esta pediu o Acto de 
(;ontricilo e, em aeguida, começou com ja­
culat6riaa mas aemvre Jeaus 4 frente. 

Eu. vi-a tão atlitinha que lhe '!"eaei 0 
Ofício da Agonia.. lato durou uma meia 
hora, e, panada esta, dil-me ela: •ain­
dG não foi agora, mas bre1:e ee'l"d•. 

Oa irmilos eata1:am a cho1'a1' e ekl cha.­
mou-oa, J)Tincipia.ndo pelo maia 1:elho, e 
disoo-lhe: .anda cd, não sejas tont inho, 
tem eempre muito ;uuinho, lbnca desJ)Te­
•e• a no11a aantc 'l"eligião e, quando um 
dia pensares em forma?" um lar, vro,ura 
uma menina em termoa, não deaea& que 
andam nuas e pintadas, mas muito ho­
nesta e 'l"eligiosa, mas que não ee;a a6 '!"e· 
ligioaa poraue vai 4 misaa ao domingo. 
Não; iuo s6 não é religião. Que p1'atique 
mail. 

(Depois qp.is /i CM' 86 com éle e nllo sei 
o at.te mais lhe diria). 

Depeis dilse 4 MaTia de Lourdea: •tu, 
meu amor, t4 sempre humilde, nunca vai­
dosa nem. orgulhoea, Que o Menino Je~~U~ 
nilo gosta de quem tem tail deleito&, e 
tv, Nuno, ai bom estudante, não utra· 
aue• papel, apdroa, lapia e tudo o maia 
que pudéres Pot<P0.1', não ?"aiea a m4e.i­
nha, Jooe das mde companhia., e, quan­
do alguma 11es 1:irea que vaia cede'!" a 
qualquer tentaç4o, 'l"ece>rre ce>m U 4 San­
tf88imc. Virgem e Ela te ajudará a 'Ven­
cBT.• 

Mas ilto dito com muita dificuldade 
mal muito 18'1"eninhG. Pauado isto, dü­
·me ela: •ai I amanh4 fico aem No111o Se­
nhor; s6 h6 ali milaa1 4 moo noite • o 
Mo1l86nhor amanhll não teTd tempo de 
11~r.• Eu di!•e-lhs que eoceqa11e porque ha.­
VIa P'TB1>entdo a Sr.• D. Lucrecia para 0 
Sr. P.• Rocha lhe vi1' traser Nosso Senhor 
depois doe trés milaas, raso ela eativeue 
melhor. Ficou animada~ mas sempre mait 
ot• menos em afliçiJet. 

Eu 1oelhei-me junto da cama (como fa· 
•ia ~mpre) e bei;ei-lhe muito as mlf.o1i· 
nhas e caiu-lhe 111uma das miJos uma dG8 
minha• ldgrimas, aue ela beijou, e dil· 
ae-me : •4 uma ld.qTima da minha mileaf,. 
nha I Neto cho1'e, mlluinh4, não vi que 
eu sou do Menino Jeeus? Coitadinha, é 
m4e, tem 'l"al4o: chore, chore, ao menos 
dew.ba/a, mas 16 a minha m4eainha tem 
direito de che>rar; mais ninouAm. Eu n4o 
quero Q~-'4' chorem ao pé de mim, pe>rque 
a carne é fraca e noe últimoa momentos, 
posso prendeT-me, • eu ouDTo i1' tllda va­
'l"a J e sua. Depoia pedirei no C41u por todot, 
mas peçam muito por mim, aim r :C QUs 
eu POMO, PM quai«UB'I" pett~amentosinho 
de midade, aindG ir esta?" alguns dias 
pri11ada do Céu. NIJ.o queTo maie 11fsfta• 
quCTo deapread~-me de tudo, d6 &.tdo.• ' 

- Eu n4o te>rnei G chora?" ao p6 dela e 
proibi que alou6m o fi# este. As duas ho­
'l"as da manhã 1'ecebeu No11o Senhor, e&­
t e1:e rempre anciosa aU que chegou o aa­
cBTdote. 

O 'l"eeto da manh4 não paawu pioT. O 
dl~ de Natal pauou-o como Nosso Setthor 
QUII, 

O meu filho. mail 11elho nunca maia 
eaiu de ao p4 dela (era «le e ~tA). NG 1.• 
f eira cada 11e1 pior, nova crise, e duta 
vea mais demorada. Novamente mt4ítat 
e>raçiJes e oficio (que ela sempre me 11•· 
dia). O suor Que a inunda11a corria ~m~. 
f i o pelos cabeloe como 88 ti11ease mstido 
a cabeça numa bacia com doua (id 16 
se podia alimenta?" por um bule pr6prlo 
e, a11im me~m.o, com muita dificuldade). 
Paseada n.ta no1:a crise, Jica1:a vroat'l"a­
da ma• aempre com pena de n4o te?" lido 
o fim. 

Escre1:emot n~ue dia a minha &001'0 pa­
Ta vir na 11. • feira e ekl ficou contente, 
mar como a 11i11emos cada '~>N maie afli­
ta, çham-ou-se o médico. Ele, ao 114·/a, 
di.,e-lhe que o melhor em mandar bus­
car um ba14o · de ozioénio para a ali11iar 
11m pe>uco. 

Re8J)orta dela: •nllo quero, Doutor, n4o 
quero fugir ao sofrimento pe>raue No"o 
Senhor pode ficar tri•.te•. 

O Douto?" ficou admirado (é cat6lico) t 
d iue ll'Ue 'l"eBignação assim ainda não ti­
nha encontrado; era a primeira na 8ua 
vida de médico. 

Como, porém, as aflições fOt$C'TTI. aumen­
tando, cu aconselhei-a a que cruileae~ o 
a?", ao menos pa1'a 11ér BB a a1:6 ainda a 
rncontrava viva, vi8to chegar dai a ho· 
f'at-. 

A ceitou, mas viu-se que não foi d10 von­
tade. Qt1ando o m eu pai ou o meu irmao 
(és te sofre o mais que se pode imaginar; 
adorava a sobrinha) iam ;unto dela co­
ntovidoe di•ia-lhe&: •não chorem, eu 11ou 
para Je~us e de ld pedirei muito por 1:61, 
mas não t:os esqueçais de pedir por mi11u. 

:.'\'unca duia: •eu morro•. Era umpre: 
11uando fllr para o Céu, ou, quando e-u 
f6 r para o J eeus ... • 

EmJim, asMm. " /oram pauanào 01 
dua • aa 1wro .. 

A minha sogra chegou e ela, ;6 mail 
aflita (nem t.m s6 dia panou tem 'I"Uar 
o terço e, ao eabado " 'I"Oidrio, comnouo, 
c Gfll chegando d.Quela hora ae 11ia que 
tarda1:amos, ;6 ela perguntatÍa ae não .,.,. 
•a1:amot o terço) • 4t tr«s • um (I'Uarto 
da manh/J começou em 1101:a criu, ma• 
de.ta 'Vf'Z, meu Deua, que horror! Come­
r ou logo a diur: •rezem (que eu n4o pos­
so) a contilsllo, acto de contrição o o/i· 
cio, m8e•inha, ajudem-me todo• qve eu 
quero ir bem para Jelt-'&». 

Di•ia ent4o muitas -r:ezee: cmeu Jeau.e, 
I!!~ voa amo•. Depois: •Jesus, José e Ma­
na, o meu coraçllo Voe dou e alma mi· 
nha; JeiiUa, José e Maria e.zpire entre V6s 
a alma minh4; Jet·UI José e Maria 1:aleoi­
-me na minha agonia; meu Jesus 'eu Vos 
amo; Santíssima Viro em, ajudai-me G ir 
para Jesus.• I•to dito com muito osmor 
qt1.e pa•mava, no meio do seu grande so­
tr~mento. 

Parou um bocadinho e começou a wbir­
·lhe o estertor; ela <lt-'il arrancGr G e.zpec­
toração e eu, cheia de coragem disu­
· lhe: •nllo ten.tee, meu amor, porque o n4o 
contegues; POli não 1118 aue se aprozima 
a hora de Jesus 11ir buscar-te?• 

Ftcou. eoceoada, mas redobrou na. ;a.­
cul.at6nae e de '!"epente dü-771$: •mãe.i­
'nha, o O/feio•. Ajoelhàmo-noa (elta,am 
todos os de casa), tt<do me acompanhou 
e, no /un, com o pulto dela agarrado, eu 
1a dizendo: •filha, falta pouco, coragem, 
Je1us vem• e quando alguém tentava cho­
rar alto eu JaeiG sinal para cala1'em. 

Agora começa o /im. Ela: •meu Jew., 
eu I os an~o. meu Je•us eu Vot. amo mui­
to,. mui~o, mt.11to, muito, muito/ ... ; San­
tiurrw ~ lrgem, santos e anjos do Parai· 
80, tanuf~ vtrgetiB e viuvas, vinde buscar­
·llte para Je•us. Não comprefndo. por­
que ainda não tu i para J e sua? I A h 1 que 
•urpre•a tão agraddvet, (aqui sorTiu·t.e). 

A Concetçdo eetd contente, pensava que 
deuaua cá alguma coibG mas não deia:a 
nada, leva tudo, tudo para Je.i.tt, Ainda 
IJerr•; berrt leito!... (tornou a sorrir). 

Age>ra, meu Jesus, aue eu vou comvo• 
co, coitadinha da màeeinha 1-"0i sofrer 

ta11to ! ... Dai·lhe coragem por(l'lle, ae V 6a 
lha. dcrde~ 411es tudo l)Od•m•. Eu dilu-lhe: 
•rrnnl;a /Ilha, t~m coragem, 1:ais partir; 
o te~t pUIM eúd. a parar meu amor• 
lllel eu sempre r.heia de cÓraoem. (Det"~ 
dabe como eat.ava o meu coração I) 

.}) uu,ora, mãe.inha? Então adella, 
adeut., adeus ... • e ficou-te a sorrir. Nem 
/o& precllo fechar-lhe os olhinhos, nem a 
b,2ca r~em amarrar os a,ueizos. Tllda a 

gente d11 Qbe nunca viu umG caddve1' tllo 
lindo, não deitou nem ~~eautr a mail 16· 
ve /&umt~~de pelo narü ou bo'a e Qt.tan· 
do H b611avG não se achava fria tra co-
mo estando a tra118pi1'a1'. ' 

AI unhas, aue ao morreT e1ta11am '1"6· 
zas, tornaram 4 cllr natural e os lábioe 
1'ptaram pe?"/eitamente como quando fi· 
cava ?"ecolhida depois de ?"eceber Nouo 
s~uhor. 

Esteve sempre com uma ime.gem de Noe, 
•a Senhora do Carmo em cima da mesa 
de cabeceira para, de ve• em quando a 
abraç~,. d beija?", e diaia-me; •ponha-a' de 
",Hmetr~• Que ~la. me veja e eu a 11&;G a 
El·t, 11m, maeamha 7• 

S? meif! dosa sua& grandes afliçõea não 
88. e•auecta de beijar o cruci/fzo que lhe 
d•u o tnr. P.• Rocha (aEt~ último confea­
aor) que tem indulgencia pa?"a a hora 
da morte e flUe foi mesmo beneido pelo 
Santr. Padre. 

O conteaaor dilee-me que tem muita. pe­
na de a n&o ter conhecido hd maia tem­
po~ porau~ a teria feito e8CTB11er algumas 
co11aa, POI& alma como aquelG ainda n4o 
encont1'0u. Veio cd, auim aue soube da 
morte, hontem e celllbrou (pe>r 01'dem do 
t.nr. P .• Durllo) no diG do funeral, por al­
ma dela. 

Este 86 a vt.t e deu a Comunhllo uma 
te• mas ficou a gosta,. muito dela. Hon­
tem /ea uma pr6tica 4 miaea allbn a fo1'­
ma como ela morreu. Em!im no meio da 
minha dll1', sinto-me muito ielie. 

... Foi vet.tida de 'Virgem com a sua fita 
d!' Filha de Maria (adoravo·G tanto que a 
tmha aempre em cima do tra1:e11eiro) e 
foi bei;ada por tllda a gente, como u f ils­
se umG wnta e.zposta 4 11entraçcto dos 
/i4ia. H ouve quem lhe tocasse naa mlloa e 
no& llé& com oa terços e tirasse pétala& 
das Jlllrea (I'Ue tinha na cabeça e lhaa 
chpga11e aos 16bioa 

Porq.u4!, meu DeÚ.7 
O que achaTam na minha filha r Nilo 

ui. Houve peaaoas 'gt"e nunca 'Viram, )101' 
nllo poderem, um cada1:8T e beijaram a 
minha filhG e di•em aue ae senti1'am /elf. 
res. O comercio fechou todo aaui no aítío 
e o acompanhamento, disem, n4o ha me­
m6ria de outro por aqui, e chG11ia bastan­
te. 

Esquecia-me de voa diaer que, no fim da 
minha filha da?" o último auspiro, '!"eni· 
-lhe a oraçllo finai e diue Te Deum la.u­
damoe, graças V o& dou, mett Deua, pe>rqtle 
lWilalte a minha filha para V 6s.. Entllo 4 
que co1neça1'am aa minhaa !dgrimas. Fui 
eu e a JlGria A noela ([ue a 1:estimo.. Não 
quis que ninguém lhe toraase t~mllo n6a. 
Agora ainto-me doente, porque queria cho­
Tar mail e as ldorimae n<Io cor'!"em, de 
modo que sinto maia a dllTo. 

Nout'l"a carta dia a m.4t: 
•Sofri muito ma& pre/i1'o sofrer 41ate (101· 

pe por todos os filhos, a aaber Qt.te come­
tem um pecado mOTtal. 

... Ent1'ou paTa Filha de Maria no dia 11 
de de•embro de 19!1 • poucos dias depois 
adoecia. No11a Senhora q.ui-la s6 pa?"a Si 
e para o a eu J eeus• 

-Nilo é 11erdade que asrim até apete­
ce morrn1 

Para iaao é precit-o também auim 1:i· 
11er e... ter aeeim U1114 mc7e. 

---~· 

Fazem mal 
A Voz da Fátima custa em cada mês 

dos de menor movimento na Cova da Iria, 
de cinco a seis contos de reis, por isso 
os que o levam, de gra~. para embrulhos 
fazem muito mal. 

FATIMA À LUZ DA AUTORIDADE 
ECLF.SIASTICA 

~ste belo livro do Dr. Luiz Fischer, 
encontra-se admiràvelmente traduzido em 
portugbês pelo Rev. Dr. Sebastião da. Cos­
ta. Brites. 

Envia-se, livre do porte do correio, a 
quem para êsse fim enviar sSoo a.o San· 
tuário ou à Redacção da uVoz da Fátiman. 

VOZ DA FATIMA 

FATIMA A PROVA tomóvel que deixa ver dum lado e 
dautro carabtncu em leque, ameaça-
dorcu... • 

O RESCALDO DUM LOGRO ~ o administrador do concelho e a 
sua escolta, 

A peregrinação de 13 de Maio de 
1920 

Constituiu um dos monumentais 
fiascos em que, a respeito da Fát.ima, 
continuamente estavam a. cair as au­
tortdades de Vila Nova de Ourém, 
santarém e Lisboa. 

o homem põe e Deus dispõe, diz 
o ditado, mas, nesta questão, a auto­
ridade parecia esquécer-se da segun­
da parte. 

Dai as tristes figuras que se su­
jeita a fazer. 

Figuras ridículas que, examinadas 
hoje a sério e a frio, à distância de 
uma dúzia de anos, inspiram pena e 
dó para com os pobres que as quize­
ra.m representar e sobretudo para 
com os que se vl.r'am forçad06 a re­
presentá-las. 

Andariam todos metidos nisto de 
sua. livre vontade? 

A Maçonaria dominava então, por 
nooso mal, todas as esferas governa­
mentais desde o Terreiro do Paço à 
miserável Administração do conce­
lho. 

A Maçonaria (quem o ignora?) 
atrái com miragens de liberdade que 
embriagam e estonteiam, capta com 
enganosas promessas os que se não 
acautelam e depois domina-os e ma­
nobra-os a seu talante. 

Oculta-se no mistério e dali envia 
06 seus, quer queiram quer não. 

Asststimoo então ao curioso espec­
táculo dos tlteres ou robertos de fei­
ra. 

IA Maçonaria mexe os cordéis mas 
em vez de bOnecos são homens es­
cravizad06 que ela move. 

Que triste e profundamente dolo­
rosa não é uma tal situação! 

Pobres loucos! .. . 

O Govêrno e a Maçonaria 
Quem mandava era a 1\ti.a.çonaria 

não há dúvida. 
~ ver a acção dela junto do . Ad­

ministrador do concelho com os do­
cumentos apresentados no último 
número. 

Vejamos agora çomo ela chega a 
txxlos os sectores. 

Foi o Govêrno realmente mano­
brado? 

Absolutamente. 
A 7 de Maio de 1920 enviara o Go­

vernador Civil de Santarém Dr. Jooé 
Danta.s Baracho ao Administrador do 
Concelho de V. N. de Ourém o tele­
grama seguinte que deu à acção do 
Administrador um caracter legal. 
«N.0 356 

AdministradOr ao Concelho de 
Vila Nova de Ourém 

Stta Ex.c~a Ministro Interior deter­
mina que se evite repetiçllo mistifi­
caçao ccuo Fátima que se prepara 
para éste més devendo intimar diri­
gentes e principais responsáveis pa­
ra não organizar corteja ou qualquer 
présttto religioso sob as penas da L ei 
que aplicará em ccuo desobeditncia 
remetendo jutso desobedientes com 
autos nottcia devidamente testemu­
nhados acompanhados intimações 
prévicu. Mais determina Ex.m• MiniS­
tro que éste cusunto seja tratado co­
migo directamente sem tntervençllo 
autrcu pessóas,. 

Governador Civil 

Foi realmente o Govêrno que assim 
determ.t.nou? 

Decerto. Como se atreveria o Go­
vernador Civil a dizê-lo em docu­
mento oficial se a.ssl.m não fosse? 

E não teria o Govêrno protestado, 
nêsse caso, contra o abuso de autori­
dade do seu subalterno? 

Como é que então não aparece tal 
documento do Mi.nistério do Interior 
entre a correspondência r ecebida pe­
lo Govêrn.o Civil de 8antarém? 
~ muito Simples. 
Estes assuntos eram tratadoo por 

via confidencial e os documentos lo­
go destruidos. 

Provas? 
O texto do telegrama. 
Pois que quere dizer aquela reco­

mendação final? 
Cada peça. de correspondência de­

via pois ser cuidadosamente arreca­
dada pelo interessado mas, como co 
demónio tem uma manta e um cho­
calho, ao passo que o Ministro e 
Governador Civil se serviam da 
Manta (e que manta!) o Adminis­
trador preferiu o chocalho, e é por 
isso que hoje podemos tomar conhe­
cimento destas coisas que, aliás, fi­
cariam para sempre envolvidas no 
mistério das alfurj as. 

Eram tudo valores entendidos. 
Dantas Baracho ficou célebre. 

Triste celebridade ... 
Ao menos é lógico: opera e vive 

como bOm mação. Vida e ideias ca­
sam-se ás mil maravilhas. 

Quem não conhece o seu ódio ves­
go a tudo o que é católico? 

Quem ignora que êle é no meio 
onde vive o expoente máximo de to­
da a acção maçónica disfarçada mas 
perseverante? 

Torres Novas inteira o conhece co­
mo tal e como tal o evitam os cató­
licoo daquela vila. 

Estes documentos não veem pois 
senão a confirmar a opinião geral 
que vê nele um dos ta.is que ela ma­
nobra. Não trazem novidade de 
maior. 

FOra da.s ordens para não passar 
ninguém da Fátima para. deante. 

Uma grande multidão, milhares de 
pessoas, enchiam a igreja e o adro 

Nisto vejo eu - continua V. de 
Montelo - a {J'IUZrda r~publicana, de 
espadcu desembainhadcu, descarre­
gando pancada a torto e a direito 
nalguns pactticos camponeses que, d.c 
guarda- chuvas abertos, f)lhavam me­
lancólicos pa1U aquilo tudo ... e que, 
surpreendidos da agressão inespera­
da, desatavam a correr sem saber 
porque eram agredidos. 
Alg~m se dirige aos guardas a 

Os pormenores indagar do que se tratava... Quet-
o Ad.min.istrador recebera e comu- xam-:se de que um homem do povo 

nicara as ordens, preparara tudo pa- quena 1Xl</Sar à torça e, como o im­
ra «esmagar a reacção,. pedissem disso, os ameaçava, e dat 

Mas precisava de tropa, muita aquele alvoroço em que pagava o jus-
tropa. to pelo pecador, como sucede quasi 

Contra uma parada daquelas... sempre. 
Era razoavel... ExPlicado o ccuo e restabelecida a 
Pediu-a naturalmente, e o Gover- ~ ordem, converso com alguns campo-

nadar Civil babadinho pela doem- nezes a quem prudentemente aconse­
dad.e do seu coperador envia-lhe lho a que se abstenham de passar, 
com a data. de 10-V-920 esta noticia vtsto que é mats merit~rta a obediên-
telegráfica: Cia a ordens mesmo mjustcu desde 
N o 378 q~ nllo atendam a nossa conseiên-

« · cm do que a res-istência temerária 
AdminiStrador do Concelho de Vi- Um dos guardcu r~pUblicanos dtz-

la Nova de Ourém -me enttLo num assomo de sincerida-
Vllo ser pootcu sua disposiçao torça de: - Se o senhor soubesse o que 

armada Guarda Municipal '[Xlra ocu- me custa estar aqui! 
paçllo estrada pontos aw.cmriaàos Cumpro ord(ms e cumpro-cu.à ris­
impedindo trdnSíto para Fátima pro- ca: meu creia que cá por dentro tudo 
cisado. isto me revolta/ ' 

Governador Civil Eu sou religioso, ienhor, e nllo 
José Dantcu Baracho> compreendo que utilidade haja em 

e a 12 na véspera do grande dia te­
legrafa de novo (n.0 392) sõbre o 
mesmo assunto 

<Administrador C. V. N. de Ourém 
Conforme combinaçao ontem aqui 

comandante da t6rça apenas se pro­
hibirá qualquer manifestação religio­
sa que será impedida aí, para o que 
se retorça posto, e no local, para onde 
fOi numerosa torça armada. 

Governador Civil 
José Dantcu Baracho> 

O primeiro telegrama (n.o 378) é 
reproduzido tal qual, respeitando ate 
a !alta de concordância que não pou­
paríamos a um pequeno do 1.0 ano 
de POrtuguês e que podemos atribuir 
à pressa do telegratista. 

Mas aquela cguarda munictpab em 
1920 está mesmo a matar ... 

No segundo (n.o 392) que era quási 
ininteligível puzemos duas virgulas, 
acrescentámos um a a prohibir {fi­
cando prohibirá) e tirámos um r a 
reforçar ficando retorça. O resto é 
do Sr. Governador Civil - a nume­
rosa torça armada e tudo ... 

Da acção dêles na Fátima e Cova 
da Iria já Vimos no número anterior. 

A respeito de tudo isso que nada. 
interessava, na aparência, nem à na­
ção nem ao mundo porque eram coi­
sas da Igreja e porque eram contra 
os católicos, a imprensa de grande 
circulação não tugiu nem mugiu. 

Apenas um diário da capital o Sé­
culo de 14 de Maio de 1920, se digna­
va dizer na segunda página ao fun­
do, em tipo miudissimo: 

a 13 de Mato de 1920 
Milagre de Fátima 

Apenas fOi permitida a entrada 
na igreja (da Fátima) onde se nota­
va muita devoçllo, impedindo torças 
de cavalaria e infantaria da Guarda 
Nacional Republicana, para aqui des­
tacadas, que os crentes se aproxtmcu­
sem do local da apartçllo. 

Consta que nalguns lugares chega­
ram a prohtbir a saída de vchtculos., 
e em correspondOncia de Santarém 
ainda. a 13 juntavam: 

cForam dispersos d coronhada al­
guns indivtduos qu,e provocaram a 
torça da Guarda Républtcana, sem 
dizer, é claro, que a provocação con­
sistia apenas num direito que a Lei 
de Separação reconhecia, sob o no­
me de liberdade de cultos ... 

... E que as coronhada.s eram da­
das oom as espadas, como :por ex. 
por um sargento da Guarda que te­
ria matado um homenzinho, se êste 
lhe não apara o golpe com um guar­
da chuva. 

Instantâneos 
Chamamos nós às impressões que 

dêsse dia deixou ficar no seu livrinho 
c:Episódioo Maravilhosas da Fátima::­
{1921) pag. 60-'10, o Sr. VIsconde d(; 
Montelo. 

Em Vila N. de Ourém: 
.. . carros enormes c: carregados de 

gente a rir como perdida da fiqt(ra 
do aclministrador que ezt '1Je1o agora 
espécado no meio àa rua ... de pa.Zht-
nhas ... muito embaraçado ... com um 
sorrisinho amarelo a desjra.nmr-lhe 
cu comissuras dos lábios ... 

No caminho: 
c:Passa veloz •. vindo de cima um au-

estar a prOibir essa pobre gente de tr 
rezar lá abaixo! ... Isto até dá vonta­
de de chorar 1 ... 

-Tenho uma irmll, que foi a Se­
nhora da Fátima que lhe salvou a 
vida/ 

E de tacto, pela cara tisnada do 
pobre guarda que ali estava cumprin­
do ordens, bem contra a sua vontade 
deslisava vagarosamente uma gotd. 
~ água que nlio era positivamente 
lrmd daqueLas que esoorriam em 
borbotões do seu capuz de oleado ... 

Era a fé sincera e forte do bom po­
vo POrtuguês que o levava ali a des­
peito de todas as prohibições e que 
com sacriflcios e lágrimas como as 
dêsse soldado da Guarda Republica­
na punham a mais linda coroa na 
secular devoção de Portugal à sua. 
Rainha. contra a quel não ha carabi­
nas nem metralhadoras que possam 
resistir. 

Um benemérito 
Quando anos depois lhe falavam 

na Fátima o bom do Administrador 
explicava a sua acção. 

«Tive medo que aquilo desse em 
superstiçclo e fanatismo e tot porisso 
que eu me lá meti, 

E um amigo Intimo entre sério e 
jocoso rematava assim: 
«Tens raztlo oh Artur. Quando mais 

tarde estudarem bem a tua acçllo 
a respeito da Fátima hliO-de reco­
nhecer em ti o mais benemérito de 
tudo aquUo e devem levantar-te uma 
estátua. 

Afinal toste tu que sem querer fi­
zeste a Fátima. 

Aquilo deve-se a tb. 
Algum bem se lhe deve decerto. 

Pelo menos o torná-la mais conheci­
da e amada. 
~ que Deus escreve <firelto por li­

nhas tortas. 
Só falta agora pOr o remate na 

obra e joelhar-se contrito aos pés 
daquela Senhora que o ama com 
amor de Mãe e que amorosamente 
lhe dá a mão salvadora que êle por 
ignorâncta. queria fazer fechar e que 
teimosamente se vai abrindo numa 
perene chuva. de graças na terra ben­
dita da Fátima. 

Um Observador 

-------llnlr-----­
Oratóna da Fátima 

Vozes corais e plano ou harmonlum 

A letra, do Sr. Dr. Afonso Lopes Viei­
ra, vem em português como foi composta 
pelo poeta., e traduzida em francês por 
M.me Guite de Sousa. Lopes. 

A música, do maestro Ruy Coelho, vem, 
como a letra, õtimamente imprenssa tanto 
as partes corais como o acompanhamento. 

Encontra-se à venda no Santuário e na 
Redacção do «Voz da Fátima». 

Será enviada a quem a pedir e enviar 
a quantia. de 40..~. 

Fazem bem 
A Voz da Fátrma, custa cada mês dos 

de menor movimento na Cova da Iria de 
cinco a seis co11tos de ,.eis e vive só ' da 
c:1rid<lde dos seus leitores, por isso os qui! 
a ajudam com suas esmolas fazem muito 
bem. 

Este número foi visado pela Censura. 


	125_01
	125_02
	125_03
	125_04

